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PROGRAMA 

 
I - EMENTA 
Teorias organizacionais e gerenciais relacionadas com as condições históricas da produção social: a 
distribuição do poder e o controle de suas fontes. As tendências da organização e gestão do trabalho 
como alternativas aos modelos elitizantes: o processo decisório, os atuais mecanismos de 
reprodução da força de trabalho, culturas e simbologias, as inovações tecnológicas, novas condições 
da produção e as estratégias de reforma e mudanças institucionais/organizacionais/gerenciais, de 
âmbito, público, privado, e social não governamental. O Serviço Social nas relações de trabalho entre 
diferentes níveis de poder e dominação: desafios postos pela gestão das políticas sociais, atendendo 
as diferentes esferas e interesses; alternativas e possibilidades de ação na gestão dos conflitos 
sociais e na construção da emancipação humana.  
 
II - OBJETIVOS 
- Propiciar ao aluno, um conhecimento crítico sobre as teorias, organizacionais e gerenciais da 

produção social, suscitando-lhe a compreensão da distribuição do poder, bem como, o controle de 
suas fontes; 

- Propiciar um marco de análise abrangente que permita situar historicamente as relações sociais que 
se produzem no contexto das organizações o processo decisório, os atuais mecanismos de 
reprodução da força de trabalho, culturas e simbologias, as inovações tecnológicas, novas 
condições da produção e as estratégias de reforma e mudanças 
institucionais/organizacionais/gerenciais, de âmbito público, privado e social não governamental;  

- Instrumentalizar o aluno com fundamentos teórico-metodológicos para a análise de 
instituições/organizações, nas quais tem demandado ações ao Serviço Social em diferentes níveis 
de poder e dominação; 

 - Oferecer ao aluno subsídios para uma formulação crítica em sua inserção profissional frente aos 
desafios postos pela gestão das políticas sociais, atendendo as diferentes esferas e interesses, bem 
como, alternativas e possibilidades de ação na gestão dos conflitos sociais.  

 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE 1 – O IMPERIALISMO E O PROCESSO DECISÓRIO NAS ORGANIZAÇÕES. 
NETTO, J. P.; BRAZ, M. O imperialismo. In: ______. Economia política: uma introdução crítica. São 

Paulo: Cortez, 2006. cap. 8, p. 168-209.  
BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. São 

Paulo: LCT.  
MOREIRA, E. F. P; RAGO, L.M. O que é taylorismo? São Paulo: Brasiliense, 1996. 
HARVEY, David. O fordismo. In: _____. A Condição Pós Moderna São Paulo: Edições Loyola, 

1992. cap. 8, p. 122-134. 
CLARKE, S. Crise do fordismo ou crise da social democracia. In: Lua Nova, n° 24, setembro, 1991. 
WOOD, Jr Thomaz. Fordismo, Taylorismo e Volvismo. Os caminhos da Indústria em busca do tempo 

perdido. In.:Administração de Empresas, São Paulo, 32 (4) 6-18, set/out 1992. 
HIRATA, H. et al. Alternativas Sueca, Italiana e Japonesa ao paradigma fordista: Elemento... 
CASTORIADIS, Cornelius. Socialismo ou Barbárie, São Paulo: Brasiliense, p. 48-156. 
LAPASSADE, G. Grupos, organizações e instituições. Rio de Janeiro: F. Alves, 1983. 
MOTTA, F. C. P. O que é burocracia. São Paulo: Editora Brasiliense, 1991. 
WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1974, p. 229-282. 
TRAGTENBERG, M. Burocracia e ideologia. São Paulo: Ática, 1992.  
MOTTA, FC.CP. Organização e Poder, São Paulo, Atlas, 1986 
PAGÈS, Max et al. O poder das organizações. São Paulo, Atlas, 1987. 
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CHAUÍ, M. Brasil: mito fundador e sociedade autoritária. São Paulo: Perseu Abramo, 2001.  
 
UNIDADE 2 – O CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO: ORGANIZAÇÃO E PROCESSO DECISÓRIO 
NETTO, J. P.; BRAZ, M. O capitalismo contemporâneo. In: ______. Economia política: uma 

introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006. cap. 9, p. 211-241.  
HARVEY, David. A Condição Pós Moderna São Paulo: Edições Loyola, 1992 . p. 136-184.  
ZIBAS, D. M. L. O reverso da medalha: os limites da administração industrial participativa. In: 

CARLEIAL, L.; VALLE, R. Reestruturação produtiva e mercado de trabalho no Brasil. São 
Paulo: HUCITEC-ABET, 1997.p. 122-139. 

RUAS, R.; ANTUNES, E. Estruturação, programas de qualidade e práticas de benefícios e incentivos: 
a questão do “comprometimento”. In: CARLEIAL, L.; VALLE, R. Reestruturação produtiva e 
mercado de trabalho no Brasil. São Paulo: HUCITEC-ABET, 1997.p. 169- 188. 

MOTA, A. E. Cultura da crise e seguridade social. São Paulo: Cortez, 2000.  
 
UNIDADE 3 – ANÁLISE CONCRETA DO PROC.DECISÓRIO NAS ORGANIZAÇÕES E O SERV.SOCIAL 

LEBRUM, G. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
ALBUQUERQUE, J. A G.  Instituição e poder, Rio de Janeiro: Graal, 1983  
BOURDIEU, P. PASSERON, J.C. A reprodução, Petrópolis: Vozes, 1975 
_______. O poder simbólico, Rio de Janeiro: Bertrand, 1989 
FLEURY, Maria Tereza Leme (org.) Cultura e poder nas organizações. São Paulo: Atlas, 1992. 
FREITAS, M. G. A concepção de M. Foucault sobre poder. Cadernos de textos, UFPB, 1986. p. 3-

17.  
FOUCAULT, M.  Vigiar e Punir. Petrópolis, 1987 
______. Microfísica do poder, Rio de Janeiro: Graal, 1979 
POULANTZAS, N. Poder Político e Classes Sociais, São Paulo: Martins Fontes, 1977. 
SROUR, Robert Henry.  Poder, Cultura e Ética nas Organizações. Rio de Janeiro: Campus, 7ª ed. 

1998. 
VASCONCELLOS, J. G. M.; DAVEL, E. P. B. (Orgs.) Inovações organizacionais e relações de 

trabalho: ensaios sobre o Espírito Santo. Vitória: EDUFES, 1998.  
IAMAMOTO, M. V. O serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 3. ed. 

São Paulo: Cortez, 2000. p.17-49. 
MOTA, A. E. A nova fábrica de consensos. São Paulo: Cortez, 1998. 
FALEIROS, Vicente de Paula. Saber profissional e poder institucional. São Paulo: Cortez, 1985 
GUERRA, Yolanda. A Instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2002; 
KARSC, V.M.S. O Serviço Social na era dos serviços. São Paulo: Cortez, 1987 
SARTIM Maria Madalena do N. O Serviço Social e a questão da modernidade em tempos de crise. In. 

Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, 7 Anais (Caderno de Textos), São Paulo, Anais 1992. 
FREIRE, L. M. B. O Serviço Social na reestruturação produtiva: espaços, programas e trabalho 

profissional. São Paulo: Cortez, 2003. 
LOURAU, R. A análise institucional. Petrópolis:Vozes, 1975. 
SAIDON,O; KAMKHAGI, V. R. Análise institucional no Brasil. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 

1987.  
WEISSHAUPT, J. R. As funções sócio-institucionais do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1985.  
 
METODOLOGIA 
- Procurar estimular constantemente o aprendizado pela pesquisa orientada e discussão de textos 

recomendados para leitura. 
- Serão ministradas aulas expositivas com a finalidade de proporcionar aos alunos orientação e 

estímulo à leitura e pesquisa. 
- Haverá seminários e trabalhos com o propósito de incrementar o estudo em equipe e o debate que 

possibilita uma visão crítica 
- Apresentação de um filme como estímulo ao processo de análise crítica e reforço de aprendizagem. 
- Palestras proferidas por professores e especialistas convidados com reconhecido saber sobre o 

assunto. 
 
AVALIAÇÃO 
- Avaliações Intermediárias: realização de estudos dirigido, seminários e resenhas.   
- Prova individual e sem consulta.  
- Realização de um trabalho ligado à instituição, na qual se realiza o Estágio Supervisionado, 
buscando articular as questões e aplicar os conceitos estudados na disciplina 
- Prova Final para os alunos que não obtiverem média, durante o semestre, igual ou superior a sete 
(7,0) 


